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ÁREA TEMÁTICA: Atenção em saúde.
INTRODUÇÃO: Redes Neurais Artificiais (RNAs) são ferramentas de software construídas com modelos baseados na fisiologia do sistema nervoso animal, simulando redes neurais biológicas, sendo principalmente voltadas ao reconhecimento de padrões por machine learning. Em outras áreas, são utilizadas para reconhecimento de voz, reconhecimento facial, análise de objetos e outras aplicações onde a aplicação é treinada para reconhecer padrões. Na medicina, é notável o potencial uso aplicado ao diagnóstico a partir de exames de imagem. Estas ferramentas poderiam ser aplicadas nos mais diversos campos da medicina, mas é na radiologia que as redes neurais voltadas ao reconhecimento de padrões de imagem têm seu foco. Com as ferramentas certas, o poder computacional pode ser usado para reconhecer alterações ocasionalmente imperceptíveis aos olhos humanos, com velocidade e precisão superiores, seja em radiografias, tomografias ou imagens de ressonância magnética. OBJETIVOS: Realizar uma revisão de literatura acerca das possibilidades de utilização de redes neurais artificiais no diagnóstico radiológico. METODOLOGIA: Este artigo trata-se de uma revisão sistemática de literatura. Em seu desenvolvimento, foram realizadas buscas nas bases de dados MEDLINE, LILACS e PUBMED, utilizando os descritores “redes neurais” e “radiologia” em português e em inglês “neural networks”, “deep learning” e “radiology”. Os artigos revisados foram: (1) Inclusos nas plataformas citadas; (2) indexados no período de 2014 a 2019, (3) avaliação de redes neurais e sua relação com diagnóstico radiológico. Dois estudos apesar de não se enquadrarem no período estabelecido, foram incluídos pois se mostraram úteis na construção desta revisão. Estudos que não traziam informações suficientes sobre essa temática ou não respeitavam nenhum ponto desses critérios foram excluídos. RESULTADOS: Foram selecionados 33 artigos, dos quais 21 foram excluídos por não serem diretamente relacionados ao tema e 12 foram revisados. Ao revisar os artigos, fica nítido que na história recente é cada vez mais frequente a presença da tecnologia no suporte à medicina e que são várias as aplicações onde isso é notado, sendo os sistemas de apoio ao diagnóstico um dos produtos de maior destaque. Estas ferramentas não visam substituir o profissional médico, mas sim proporcionar diagnósticos mais assertivos ao analisar uma grande quantidade de dados e parâmetros que o médico sozinho não poderia analisar em tempo hábil e que podem ser mais facilmente processados por computadores. Técnicas mais modernas, como deep learning em redes neurais convolucionais (CNNs), utilizam as próprias imagens associadas a diagnósticos dados por humanos no treinamento da rede neural, não mais exigindo tanto trabalho manual como as ferramentas mais antigas. Além disso, esse tipo de sistema é capaz de prover uma grande quantidade de dados clínicos úteis ao profissional radiologista, graças aos avanços de software e hardware. Não obstante, é importante notar que o crescimento destas ferramentas está se dando através de um ecossistema aberto, sendo distribuído livremente o código fonte de boa parte do software desenvolvido, como o TensorFlow, disponibilizado pelo Google – o que contribui significativamente com avanços acelerados da tecnologia. Utilizando apenas ferramentas disponíveis livremente, um grupo de pesquisadores conseguiu desenvolver uma aplicação capaz de diagnosticar e estadiar a tuberculose a partir de imagens de raio-x de tórax em plano anterior atingindo 97% de sensibilidade e 100% de especificidade, com o apoio de um médico radiologista. Outro estudo, utilizando as mesmas ferramentas, conseguiu demonstrar o diagnóstico, a classificação em benigno e malígno e o estadiamento de tumores de cérebro com redes neurais a partir de imagens de ressonância magnética submetidas a pré-processamento. Em certas situações, como os casos de AVC isquêmico, o tempo é essencial para a preservação da qualidade de vida do paciente após o incidente, e cada segundo perdido implica em morte de mais células neurais. Neste aspecto, o diagnóstico através de ferramentas computacionais pode estar diretamente relacionado ao sucesso do tratamento, pois é capaz de responder muito mais rápido e com mais assertividade. CONCLUSÃO: A utilização da técnica computacional de redes neurais artificiais para análise de imagens radiológicas tem se mostrado eficiente na detecção e classificação de lesões expressas com variáveis contínuas em detrimento à avaliação visual. Os estudos correlacionam o sucesso em extrair informações de imagens radiológicas com informações clinicamente importantes na estimativa de subtipos de tumores estimando o prognóstico, avaliando o risco de recorrência e resposta ao tratamento de tumores. Demonstrando-se um sistema de grande valor para o médico radiologista no auxílio ao diagnóstico de patologias. Considerando o potencial de uso das RNAs relatado, espera-se que novos estudos aperfeiçoem as ferramentas de software disponíveis no futuro, ampliando seu uso e tornando seu uso mais corriqueiro na rotina médica.
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